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Advento é o tempo de quatro semanas que 
antecede o Natal. Tempo de espera, de aguardo, 
tempo no qual nos preparamos espiritualmente 
para celebrar a Vinda do Menino Jesus, do Deus 
Criança, do Deus Humano. Tempo de parar, refletir, 
meditar, rezar, cantar e reviver o maior milagre da 
história: Deus se faz presente no meio de nós... 
Deus se humanizou, tornou-se criança, de maneira 
humilde e frágil.
É um tempo de muitas luzes: nas casas, ruas e 
cidades, revelando a sensibilidade humana, na 
busca da verdadeira Luz, que é Jesus, da estrela 
do oriente, de uma nova vida, cheia de Paz e de 
alegria.
O Tempo do Advento, do Natal, desperta nas 
pessoas, o ser família, o lar, a união, a comunhão, 
o perdão e o Amor. Tempo de acolher, de encontro, 
de alegria, de festa, de paz e de oração: Senhor 
faça de mim um ser humano realmente justo e 
fraterno, cheio de amor: para acolher e perdoar, 
cheio de luz e sabedoria para viver e transmitir a 
Verdade de Tua Palavra e o exemplo de Tua Vida. 
 
Frei Sérgio Pagan, OFM.

ADVENTO... NATAL

PALAVRAS DO PÁROCOG

e abençoado 2008
Feliz Natal !
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Expediente A Caminhada
DIRETOR GERAL: Frei Sérgio Pagan, 
OFM. 
AssEssOR: Frei Miguel da Cruz, OFM. 
COLABORADORES: Moacir Beggo, 
Cynthia Albano, Gisele Barsotti 
(digitação), Elaine Caldeira (revisão), 
Regiane de Paula Moreira, Ana Lucia 
Furtado, Arlete Brito dos Santos, 
Loiza Maria de Fátima Santana, Emilia 
“Canto do Mar”, Maria Luisa e Eliane 
Rodrigues Teixeira.
TIRAGEM: 1.500 exemplares (gráfica 
imperial)
CONSULtE OS NOSSOS SItES:
www.diocesecaraguatatuba.com.br
www.franciscanos.org.br 
Gostaríamos que todos contribuíssem 
com o Boletim Paroquial “A 
Caminhada”.
Envie para o nosso e-mail: 
jocoso2006@yahoo.com.br; 
paroquiaamparo@uol.com.br; 
paroquia_amparo@hotmail.com.

AGENDA pAROQUIALG
Missas ou Celebrações
Matriz: Terça a Sábado, às 19 
horas
Domingo, às 9h30 e 19 horas
Cigarras: Sábado, às 19 horas
Pontal da Cruz: Sábado, às 17 
horas
Domingo, às 19 horas
Jaraguá do Alto: Domingo, às 8 
horas
Enseada: Domingo, às 8 horas
Jaraguá: Domingo, às 9h30
Morro do Abrigo: Domingo, às 
17 horas
Canto do Mar: Domingo, às 17 
horas

PONTAL G

Pontal da Cruz - São Sebastião
Fone: 9120 3892-4409

NA pRÓXIMA EDIÇÃOG
Mas reportagem sobre o  
crisma e 1ª comunhão

RENOVAÇÃO 
CARISmÁtICA CAtÓLICA

G

A RCC  Paroquial comunica o 
horário dos grupos de oração.
Confira:
Raboni  - Pontal da Cruz: toda 
segunda-feira, às 20 horas.
São Miguel Arcanjo - Canto do 
Mar: toda quarta-feira, às 20 
horas.
Maranathá - Enseada: toda 
quarta-feira, às 20 horas.
Vida Nova em Cristo - Matriz: 
toda quinta-feira, às 20 horas.
Bom Pastor - Morro do Abrigo: 
todo domingo, às 18 horas.
Shalon – Jaraguá: todo domingo, 
às 19h30.
Confira também com seu 
coordenador (a) de grupo de 
oração o dia da Adoração a 
Jesus Eucarístico exposto.

No dia 12 de outubro, a Equipe de Canto 
Juventude Cristã da Capela de Santa Cruz foi 
convidada pelo Pároco Pe. Marcos, da Paróquia 
Santo Antonio em Caraguatatuba, para conduzir 
os cantos numa belíssima missa preparada 
pelas crianças da catequese em honra a Nossa 
Senhora Aparecida. Ao final da celebração, 
Pe. Marcos elogiou o trabalho da equipe e 
demonstrou o desejo de que lá se realizasse esse 
trabalho. Depois da missa, houve uma grande 
festa de confraternização no salão para mais de 
300 (trezentas) crianças. “Foi uma experiência 
gratificante (comentou a responsável pelo grupo 
Ana Lúcia). Certamente, eles amadureceram 
muito e puderam vivenciar outra realidade: fora 
da comunidade, onde eles estão acostumados 
a participar.” O grupo “JC” é formado por 
adolescentes de 12 a 14 anos, e que estão juntos 
nessa linda caminhada há mais de um ano.
E no dia 2 de dezembro de 2007, o grupo JC 
cantou novamente na 1ª Comunhão das Crianças 
da Paróquia Santo Antonio.

CANTO DO MARG
Com muita alegria a comunidades do Canto do 
Mar irá comemorar a festa da Sagrada Família, 
“Noite do Pastel” com Show de Prêmios, no dia 
7, 8 e 9 de dezembro, a partir das 19 horas. 
Convidamos a todos!

NOtÍCIASG

PAStORAL SOCIALG
A Pastoral Social convida 
a todos os paroquianos a 
participarem da Campanha 
do Kilo, que tem como objetivo 
ajudar às famílias carentes. 
Assim sendo, a pastoral social 
pede o engajamento de todos 
nesta luta. O quilo pode ser 
doado durante o ofertório das 
missas, ou doado na secretaria 
paroquial.

PAsTORAL DA JUVENTUDEG
A pastoral da juventude comunica 
o horário dos encontros dos grupos 
de Jovens. Confira:
JRV - Jovens Renovando a Vida 
em Cristo - Matriz: Domingos, às 
20 hs.
JAE - Jovens Anunciando o 
Evangelho - Morro do Abrigo: 
Domingos, às 18 hs.
Mensageiros de Jesus - Enseada: 
Domingos, às 8 horas.
Canto do Mar – todo domingo, 
após a Santa Missa das 17 horas.

JARAGUÁ DO ALTO G
No dia 15 de dezembro 
haverá a festa do Pastel, 
a partir das 19 horas na 
Escolinha. Todos estão 
convidados a participar!

CIGARRAS G
A Comunidade da Imaculada 
Conceição convida todos a 
participarem da festa em honra 
a sua Padroeira “Imaculada 
Conceição”. No dia 8 de 
dezembro com procissão às 
18 horas e, em seguida, Missa 
Festiva, logo após a Missa 
terá os Show de prêmios. 
Comunicamos também que as 
cartelas já estão a venda, com 
o valor de 5 reais, concorrendo 
a uma TV, um cestão de Natal 
e uma bicicleta. Venha todos 
participar desta grande Festa!
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JARAGUÁ – No dia 11 de novembro de 2007, na 
Capela Santa Rosa de Lima, aconteceu o Crisma, 
onde havia 41 crismandos, das Comunidades, 
do Jaraguá, Enseada, Matriz, Pontal e Morro do 
Abrigo. Parabéns aos crismandos!

ACONTECEUG

PARA REFLETIR G

O velho Mestre pediu a um jovem triste que 
colocasse uma mão cheia de sal em um copo 
d’água e bebesse.
“Qual é o gosto?” perguntou o Mestre.
“Ruim” disse o aprendiz.
O Mestre sorriu e pediu ao jovem que 
pegasse outra mão cheia de sal e levasse a 
um lago.
Os dois caminharam em silêncio e o jovem 
jogou o sal no lago, então o velho disse: 
“Beba um pouco dessa água”.
Enquanto a água escorria do queixo do 
jovem, o Mestre perguntou:
“Qual é o gosto?”
“Bom!” disse o rapaz.
“Você sente gosto do sal”, perguntou o 
Mestre?
“Não”, disse o jovem.
O Mestre, então, sentou ao lado do jovem, 
pegou sua mão e disse:
“A dor na vida de uma pessoa não muda. 
Mas o sabor da dor depende aonde a 
colocamos. Então quando você sentir dor, a 
única coisa que você deve fazer é aumentar 
o sentido das coisas. Deixe de ser um copo. 
Torne-se um lago!”

O velho Mestre A Mística Franciscana  
e o Trabalho do Sefras
(Continuação e conclusão) 

O começo de Francisco foi entre 
os leprosos da época: gente 
contaminada, excluída, desamada 
e fora de qualquer privilégio 
social. No meio deles, Francisco 
começou a moldar o rosto de uma 
nova humanidade que abraça, 
acolhe, mora junto e faz da 
obra concreta uma fé pessoal, 
comunitária, social e cósmica, 
perpassada pela graça de Deus e 
inserida na realidade histórica. 
Francisco foi às práticas bem concretas para que na sua época e 
em todos os tempos fosse diminuída a iniqüidade, a injustiça, a 
dor, o sofrimento, a miséria. Para Francisco, tudo era coexistência 
no Amor; viver lá no meio das situações humanas e desumanas, 
viver lá onde são urgentes todas as experiências marcantes do 
cuidado que dá vida e criatividade à fé que um dia aprendemos. 
Tudo o que passa pelo afeto e pelo coração vira mística! Aí 
Francisco se transformou num ser livre para amar!
Francisco abraçou a causa dos pobres porque sabia que viver o 
Evangelho não é apenas professar uma doutrina, mas fazer valer 
um projeto de transformação: o serviço por amor, o voluntariado 
por amor, a capacidade de perdoar, a sensibilidade pelos fracos, 
a atmosfera de alegria e paz, a generosidade saindo pelos 
poros... Para Francisco, o Evangelho não era uma lei rigorosa, 
mas a vontade amorosa de um Deus que queria que o amor fosse 
amado.
A partir disto tudo, Francisco deu esmolas, pediu esmolas, curou 
feridas de leprosos, dividiu o prato de comida, fez de ruínas 
albergues de aconchego; evitou a agressividade, a ostentação, 
a sedução do poder de quem manda e de quem tem; plantou 
e colheu, trabalhou com as próprias mãos, aceitou simples, 
intelectuais e nobres que queriam ajudar e entrar na mesma 
Forma de Vida; recebeu o sagrado feminino de Clara que o 
ensinou a ser mãe; andou sempre com o companheirismo fiel 
de Leão que o ensinou a ser humilde e amigo. Quem aprendeu 
a cuidar da ferida da lepra aprende também a tirar vermes da 
estrada e ver luz mais brilhante no sol, na lua, nas estrelas, na 
criação. Ontem, Francisco criou a mística encarnada do Pobre, 
hoje o Sefras continua a mística do coletivo, do respeito à pessoa, 
da defesa e da promoção dos pobres! O Sefras é o resgate da 
mística evangélica e do sentido político da fé cristã!
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Av. Manoel Hipólito do Rego, 1620
CEP. 11600-000 – São Sebastião – SP

Tel: (12) 3862-0597. imóveis@vendpraia.com.br

Em 2008, 350 anos da aprovação 
do Convento de São Sebastião

Rua Remo Correa da Silva, 17/07
Centro - São Sebastião - SP
Fone/Fax: (12) 3892-2496/ 3893-2033

Av. Vereador  
Antonio Borges, 1081

Topo Varadouro  
 São Sebastião – SP 

PABX: (12) 3892-2691
Fax: (12) 3892-1736

Tel. (12) 3862-0296/ Fax: (12) 3862-2490
Av. Dr. Manoel Hipólito do Rego, 2890

Praia da Olaria - São Sebastião/SP

A presença franciscana no Litoral Norte do Estado de São 
Paulo remonta ao ano de 1657, ou seja, passados 157 
anos da celebração da Primeira Missa no Brasil, na Baía de 
Cabrália, no dia 26 de abril do ano de 1500, pelo franciscano 
e Desembargador da Suprema Corte Portuguesa, Frei Henrique 
Soares de Coimbra, com seus oito companheiros, presentes 
os integrantes de toda a esquadra de Pedro Álvares Cabral, 
com a participação devota dos povos indígenas, que a todos 
pacificamente acolheram.
Em 1657, no dia 26 de agosto, tomou posse do cargo de 
Ministro Provincial da Ordem Franciscana no Brasil, o Pe. Frei 
Pantaleão Batista, OFM. Este, em fins do mesmo ano de 1657, 
no exercício de seu ministério, empreendeu viagem de visita aos 
confrades do Sul do País, começando pelos Conventos de Santo 
Antônio do Valongo na cidade de Santos e de Nossa Senhora 
da Conceição na cidade de ltanhaém, ambos no Litoral Sul de 
São Paulo.
Em sua viagem de retorno, rumo aos Conventos do Litoral dos 
Estados do Rio de Janeiro e do Espírito Santo, Frei Pantaleão 
interrompeu sua viagem marítima, e parou na Cidade de São 
Sebastião, mais precisamente na Vila ltararé, assim chamada 
por causa do Rio com esse nome, que banhava suas terras
A pedido dos moradores desta Vila ltararé, Frei Pantaleão 
prontificou-se a inspecionar alguns sítios, onde pudesse ser 
construído o convento desejado. A preferência foi dada às 
terras oferecidas por Antônio Coelho de Abreu, situadas 
em paragens pitorescas, à beira de uma enseada ao Sul, 

estendendo-se, do lado Norte, em direção à costa do mar, e 
aos fundos, até as vertentes da Serra do Mar. Neste sítio já se 
encontrava erguida uma pequena ermida, dedicada à Nossa 
Senhora dos Desamparados, que o Sr. Antônio Abreu e sua 
senhora pediram passasse a denominar-se de Ermida Nossa 
Senhora do Amparo.
Frei Pantaleão aceitou o pedido de fundação do Convento de 
Nossa Senhora do Amparo e de doação das terras para esse 
fim. Isto aconteceu logo em seguida, a saber: a Escritura Pública 
de Doação das terras em parte já destinadas à Ermida de Nossa 
Senhora dos Amparados foi lavrada no Cartório de Notas 
do Tabelião Baltazar Rodrigues da Silva, da Comarca de São 
Sebastião, aos 22 de março de 1658. A aceitação da doação 
do sítio e a construção nele de um convento franciscano, com o 
nome de Convento Nossa Senhora do Amparo, foram aprovadas 
pelas superiores autoridades competentes, a saber: já em 9 de 
agosto de 1658, pelo Governador Eclesiástico da Cidade de 
São Sebastião do Rio de Janeiro e respectiva diocese, D. Manoel 
de Araújo, que, nessa data se encontrava de passagem por 
Santos; e em 19 de março de 1659, pelo Capítulo da Custódia 
Franciscana de Santo Antônio, em reunião realizada na cidade 
de Sergipe do Conde, hoje Conde de São Francisco.
A pedra fundamental do atual Convento e Igreja foi lançada 
aos 11 de maio de 1664. Após 4 anos de intenso trabalho, a 
8 de setembro de 1668, já foi possível celebrar, na nova igreja 
conventual, a festa da padroeira, Nossa Senhora do Amparo.


